
Como as plantas 
se defendem? 

Mecanismos estruturais 
bioquímicos 

Pré-formados 
Estômatos, tricomas... 

 

Fenóis, alcalóides...  

Pós-formados 

Tomate infectado com Verticillium 

Tiloses, camadas de cortiça... 

 

PR proteínas, fitoalexinas...  

Cera em folha de milho 



Resistência estrutural pré-formada 

em gemas de cana-de-açúcar 

NA56-79 

x 

SP70-1143 



Resistência estrutural pré-formada 

em gemas de cana-de-açúcar 



SP70-1143 e 

NA56-79 

inoculadas com 

suspensão de 

teliósporos sem 

ferimentos nas 

gemas 
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SP70-1143 e 

NA56-79 

inoculadas com 

suspensão de 

teliósporos sem 

ferimentos nas 

gemas (círculos 

vazios) ou após 

(círculos cheios)  

ferimentos nas 

gemas 



SP70-1143 NA56-79 

LIGNIFICAÇÃO DE PAREDES  

9 escamas 7 escamas 



SP70-1143 

resistente ao carvão 

316,6 tricomas/cm 

NA56-79 

suscetível ao carvão 

250,0 tricomas/cm 

tricomas 

teliósporos de Sporisorium scitamineum 

(Ustilago scitaminea) 



Phytopathol. 96(2):171-177. 2006 Phytopathology 96:171-177, 2006 



Comparação de seleções de Pinus suscetíveis (H111 - A) e 

resistentes (P327 - B) à ferrugem branca (Smith et al., 2006) 

Acículas velhas 
Acículas jovens 

resistente 

suscetível 



Comparação de seleções de Pinus suscetíveis (H111 - B) e 

resistentes (P327 - A) à ferrugem branca 

suscetível 

resistente 



Mecanismos de defesa pré-formados 

Botões florais de Citrus sinensis 

 

Resistência a Colletotrichum 

acutatum até 8 mm  

 

Controle químico a partir de 8 mm 

Podridão floral dos citros 

Marques (2012) 



Mecanismos de defesa bioquímicos pré-formados 

Compostos fenólicos 

Taninos  

Saponinas 

Exsudatos fungitóxicos 

Proteínas / peptídeos 

Inibição do crescimento micelial por exsudatos de 

sementes e de raízes de rabanete 



Mecanismos de defesa bioquímicos pré-formados 

Spoladore et al. (1985) 

Teores de alcalóides em 

tubérculos de batata mantidos 

sob luz durante 24 dias 



Mecanismos de defesa pós-formados 

Papilas (lignina, fenóis, silício, celulose..) 

Lignificação (polímero tridimensional) 

Glicoproteínas ricas  

em hidroxiprolina (GPRHP) 

CELULAR lignina 

fenilpropano 

(acúmulo de lignina) 



Mecanismos de defesa pós-formados 
Glicoproteínas ricas em hidroxilprolinas: marcação com ouro em anticorpo 

           raízes de tomate infectadas com F. oxysporum  

Não inoculadas 120 h após inoculação 

(host cell wall) 

(vessel) 

(parenchyma cell) (fungal cell) 

(middle lamella) 

(Benhamou et al., 1990) 



Mecanismos de defesa pós-formados 

Cortiça 

Abcisão 

Tilose 

HISTOLÓGICO 



Colletotrichum 

acutatum  

Estigma de citros 

Secreções das papilas 

(G, H, I) 

 

Camada celular de proteção 

 

Acúmulo de fenóis 

Mecanismos histológico de defesa pós-formados 



PR PROTEÍNAS – Proteínas relacionadas à patogênese 

 Presentes na parede celular (baixa concentração) 

 Produzidas após estímulo 

 Quitinase, beta 1-3 glucanase, proteinase, etc. 

Mecanismos bioquímicos de defesa pós-formados 



Mecanismos bioquímicosde defesa pós-formados 
 

Fitoalexinas - compostos antimicrobianos de baixa massa molecular, sintetizados e 

acumulados nas células vegetais em resposta à infecção microbiana. 

•   350 já identificadas 

•   Composição química diversa 

•   Produzida por 31 famílias botânicas 

•   Induzida por eliciadores ou indutores  

 bióticos ou abióticos 

•   Produzidas por diferentes vias metabólicas 

•   Ação na membrana plasmática e 

 metabolismo respiratório  

 amplo espectro 



Resposta de 

hipersensibilidade 

Rearranjo de  

organelas 

citoesqueleto 

Polarização do 

citoplasma 

Acúmulo de 

formas reativas de 

O2, fitoalexinas... 


